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MlSSlS ll FESTAS

Vae por esse paiz fóra uma

soifreguidão de apparatos ridicu-

los e de bajulações indeeorosas.

N'um tempo de accentuada des-

crença em tudo e em todos, mas

com especialidade no receituario

politico, appareeem-nos, em cada

canto , centenares de caudilhos fer-

vorosos defensoresc apostolos da A

realeza ameaçada pelos republica-

nos e dos chefes politicos feridos

pela doença.

Desde a Covilhã até Cascaes,

desde Pombal até ao Porto, os

nossos reis marcham sempre de

zabumba e foguetorio ao lado. E'

uma azafama desesperada para

que uma terra exceda aoutra em

amostras de acirrado monarchis-

mes azul e branco. As camaras

municipaes preparam os discur-

sos, ue em termos bombasticos

hão e ser despejados deante das

magestades, e vão arranjando os

eobres para subsidiar os festejos.

Ao lado andam os aspirantes a

titulares, aeolytados pelo enxame

dos pretendentes aos empregos

publicos.

Quem v6 isto tica pensando

em que o paiz está. abarrotado de

dinheiro : que a realeza é querida

do povo e vive entre nós na mais

perfeita alliança, sem no horisou-

te haver uma sombra sequer a

ameaçar borrasca.

Entretanto os nossos consoli-

dados descem nas praças extran-

geiras; receia-se que se não pos-

sa pagar o coupon dc janeiro o

Banco de Portugal ameaça de au-

gmentar as suas notas sem que a

esse augmento corresponda a rc- :

serva em metal. Os republicanoz

tornam-se aguerridos, disciplinans

  
     

 

  

  

  

   

 

,do as suas hastes, e cada ve-

desapparece mais o tem de sub-

missão, que a sua imprensa man-

tinha antes de ser perseguida ju-

dicialmente. Alem d'isso a. licção

de janeiro, deve ter feito perder

as illusões a muitos. ,

Depois que o snr. Lopo Vaz

arribou da sua doença, mostran-

do que ainda podia sobraçar uma

e mais vezes a pasta de ministro,

cahiram sobre s. exc.l centenares_

de missas, mandadas de differen-

tes terras do paiz.

O phenomeno da religiosida-

de appareceu em todo o seu bri-

lhantismo. E :ts vezes, as orações

ditas e repetidas por milhares

de... politicos vieram contradi-

zer abertamente não só os profa-

nos, mas até a clerezia, quando

afñrmavam que viviamos n'uma

epocha de indiií'erença religiosa.

Por Deus! n'essas longas listas

de nomes dos que assignam os

convites e dos que assistem ás

missas entram as classes em que

o _moderno positivismo parecia ter

calado mais fundo, esmagando a

crença.

.

Mas como tudo isso nos pa-

rece ridiculo!

 

e se julgava uma necessidade do

nosso espirito atribuindo pelas exi-

gencias da metaphisica, os cren-

tes eurvavam os joelhos perante

os altares para pedir a vida e

saude d'uma pessoa querida ou

para rezar por alma dos que fal-

leceram. Podiam um favor ou im-

ploravam um perdão-eram logi-

eos nas suas orações, eram cou-

sequentes na sua Fé.

Hoje, mesmo porque não teem

fé, são inconsequentes, na come-

dia que representam. Ouvem mis-

sa em acção de graças, de gra-

ças que não pediram.

Se o snr. Lopo Vaz tivesse

fallecido nem uma só missa lhe

mandavam' dizer por alma ; e is-

to pela simples razão de que os

mortos não fazem mais despachos,

nem concedem mais titulos, nem

arranjam mais chapelladas de de-

putados.

A crença de todos esses poli-

ticos-religiosos está. no poder do

ministro e do politico, que baju-

iam. Se elle desapparecesse da

scena nunca mais se lembrariam

do seu nome.

As missas parecem-se muito

com as festas, e umas e outras

com as mensagens de congratula-

ção depois da revolta de 31 de

janeiro. Tem todas a adornal-as

aos ouropeis e as lantejoulas do

poder. Se este lhe faltasse desap-

parecia tambem esse enthusiasmo

fictício, que causa nojo.

a:

Não eram precisas as missas

para mostrar ao paiz que o snr.

Lopo Vaz tem grande numero de

correligionarios e muitos amigos.

A brilhante intelligencia do

illustre ministro, a superior ha-

bilidade com que dirigiu a politi-

ca no ministerio regenerador e

posteriormente na opposição, con-

quistou-lhe um logar muito sa-

iente no partido. Ao pais tem

s. exca prestado relevantes ser-

viços, que não podem ser esque-

cidos. A casa de Bragança deve

e sacrifício da sua entrada no

actual ministerio e a ultima lei

da imprensa.

Era isto bastante para que o

seu partido, a dynastia reinante

e o paiz sentisse intenso regosijo

pelo restabelecimento do snr. Lo-

po Vaz.

Mas as missas, essa aluvião

de missas nada signiíicaram.

WVE/'Jam

 

_Novidades

Barco virado. ¡lol-tes

-De largo em largo, na nossa

costa, o mar arranja uma trage-

dia horrorosa. Um tributo de

sangue á, pesca, uma derrota no

combate das ondas. E niessa luc-

ta de quasi todos os dias a agua

Quando ainda a crençaÍeons¡

 

engole, abraça um e mais ho- medicos prestaram grandes ser-

mens, que arroja átpraia depois

de lhe ter°sorvido a vida.

es-cempanbar w

deitaram cedo os barcos ao mar,

que então estava manso. Uma le-

ve brisa do nordeste enerespou-e

pouco depois, quando os barcos

argavam as redes.

Com o vento e vagao mar

meehia muito e já. não faltavam

gritos na praia.

Vinham a arrivar dous bar-

cos da campanha de S. Lourenço.

Uma onda forte de peso tomou

um dos barcos. fel-o correr na

frente, arrebatou-lhe um dos re-

mos e metteu-o no fundo.

O outro barco, que seguia um

pouco atraz d'aquelle e que havia

escapado, atirou ao barco naufra-

gado um cabo para o rebocar e

tomar os homens; mas estes ou

porque ficassem desoricntados com

a emineneia do perigo, -ou por

qualquer outra eireumstancia, não

o amarraram. Como vinha mar

em cima d'ambos o segundo bar-

co retirou-se,

Uma segunda vaga deixou os

naufragos sem esperança alguma

de chegar no barco á, terra.

. Vinha arribando então a com-

panha de S. Pedro e um barco,

na maré, foi ao local do sinistro

e tornou sete homens, alguns ou-

tros já. tinham desamparado o

barco, nadando, seis tinham en-

trado no segundo barco e outros

não quiseram abandonar o seu

logar

Nenhum outro barco se poude

approximar dos naufrag'os, nem

mesmo prestar-lhes auxilio por-

que o mar cresceu muito.

Meia hora depois o barco nau-

fragado arrolava a terra. Quando

o barco estava na pancada do

mar, já. muito perto da costa, ain-

da se via um pescador velho, pae

do arraes da ré, agarrado áprôa

mas uma vaga urremessouo e elle

arrolava d'ahi a instantes, mas

morto. A vaga tomou quando as

forças se lhe haviam esgotado c

quando o frio o tinha gelado.

Apurou-se que tinham morri-

do nove homens e mais de dez fe-

ridos, sendo quatro gravemente.

Este's foram logo conduzidos para

o hospital.

-N'este naufragio dou-se uma

acena deveras comovedora.

Vinham no barco um pas e

dois filhos. O pae já. bastante ve-

lho e os filhos dois maços robus-

tos. Apenas os pescadores come-

çaram a abandonar o barco, os

dois ñlhos atiraram-se ao mar, e

collocaram o pae no meio d'elles.

Assim vieram os tres luctando

com as ondas, com o vento e cor-

rente d'agua que era bastante

sensível, até que chegaram a ter-

ra. O pae era eoadjuvado ora por

um, ora por outro filho. Se não

fosse o auxilio d'elles, morreria;

e elles arriscaram a vida para

salvar o velho, isto quando outros

mesmo ao pé, estavam já. luctan-

do com as ancias da morte.

viços.

r'l'em razão _Ha-dias es- A

tavam policias a applicar a mul-

ta por transgressão das posturas

munícipaes a um lavrador por

elle não ir na frente do carro com

os bois pela sóga. ' '

0 lavrador estava pouco con-

tente, mas ia dizendo que os po-

licias tinham razão.

Sim tem razão-repetia o ho-

mem -lá isso tem, mas os snrs.

hão-de mandar dizer p”r'o gover-

no que mande concertar as estra-

das, porque nós não havemos d'ír

com os bois por essas peças d'agua

que estão nas estradas.

Os policias tinham razão, mas

o lavrador não tinha menos.

As nossas estradas, mesmo

dentro da villa estão intransita-

veis. Quando chove, nas estradas

formam-se verdadeiros lagos, de

forma, que se o carreiro vae na

frente dos bois enterra-se em la-

ma até ao joelho.

' Isto não se admitte.

Era melhor gastar o dinheiro

das festas reacs, nas estradas, que

tambem são maes'.

Doença - Aggravaram-se

um pouco os padecimentos do

ex.mo snr. Bernardo da Costa

Bastos= que se acha a banhos na

nossa costa.

Desejamos a s. ex.n rapidas

melhoras.

Bla de llnados - Houve

muita concorrencia ao eemíterio

da nossa villa no dia de ñnados.

As sepulturas cobriram-se de

flores; ardiam ccntenares de to-

chas; os jazigos adornados; e uma

grande multidão, espalhada pelo

vasto campo, orando.

Não é muito que se tribute

aos mortos queridos um dia em

cada anne. E” um sagrado dever

que alli nos chama, ao dobre fu-

nebre dos sinos.

Nascimento -Dcu á luz

uma creança a em"" esposa do

snr. Isaac Julio Fonseca da Sil-

veira.

Os nossos parabens.

A policia-Diz onosso dis-

tincto college cDistrieto d'Avei-

ro» que apesar das tricas empre-

gadas pela camara municipal d'es-

te concelho, a policia civil não se

retirará d'esta villa.

Estimamos isso deveras. A po-

licia está. prestando muito bons

serviços. Sabemos bem que al-

guns vereadores da camara são

do nosso parecer. Mas, por varias

razões, ella não convem a um e

por isso se arranjam todas as tri-

cas e se praticam insolencias in-

qualificaveis.

Emtim havemos de vêr o que

isto da.

Falleelmento-Falleeeu

na Murtosa o nosso amigo Manoel

Compareeeu na praia a poli- - José Tavares; arraes de uma das

cia que aqui estaoiona, e alguns

medicos. Tanto a policia como os

companhas da Torreira e impor-

tante proprietario.

Damos sinceros pesames a seus

filhos e restante familia.

Consorcio-Em Ancião ea:

seu o nosso distincto amigo e con-

terraneo dr José Baptista d'Almei-

da Pereira Zagallo com a exm' sr.

D. Emeletína Pereira de Souza

Zagallo. ,

Aos sympatbicos noivos damos

os parabens.

Aggmssão-Na quinta-fei-

_ ra. apresentou-se ao tribunal João

Antonio Pereira guarda da matta

municipal, queixando-se de que

.losó (YArauja Pinto e José Mar-

ques dioliveira o pretenderam as-

sassinar, chegando o Pinto a es-

pancal-o.

Não é já. a primeira vez que

este guarda se apresenta em juizo

a queixar-sc d'aggressões pratica-

dos pelos arguidos, que tambem

são guardas da Estrumada, mas

até hoje não tem sido possível apu-

rar uma só prova.

O queixoso conta as aggressões,

como praticadas no Forno da Cal,

sitio crmo, na Estrumada. E' fa-

cil alli cometter-se um crime sem

deixar vestígios que culpem os cri-

nunosos.

O presidente da camara tem

tido conhecimento pela narração do

queixoso d'estes factos, mas é o

mesmo que nada. Lá. tem as suas

razões, E' com essa gente que se

reposta contra a policia fiscal,

quando quer íiscalisar os armazene

do vinho.

0a dramas do amor-

Deu-se ha dias na communa fran-

ceza de Nogent este sangrento

drama.

Vivia alii ha um anne, a -

proximadamente, uma mulher db

30 annos, Maria. choeuf, que

exercia o mister de professora.

Por muito tempo viveu só e go-

sando de geral estima, mas no

mez de junho ultimo, tomando

relações amorosas com Valentim

Deras, empregado no ministerio

da fazenda, não procurou occul-

tar esses amores clandestinos.

Muitas vezes durante a sema-

na era procurada pelo amante,

que passava com ella a noite.

Ultimamente soube que Valentim

ia casar eoni uma menina de

Charenton e cahiu no maior de-

sespero. Depois de muitas tenta-

tlvas infructiferas para que elle

a não abandonasso, escreveu-lhe

uma longa carta, pedindo-lhe

uma ultima entrevista.

Deras aeoedeu e indo no ds-

mingo a Nogent jantou com ella

n'um restaurante, acompanhan-

do-a depois, para casa.

Na segunda feira de manhã,

quando Valentim estava ainda

deitado, ella levantou-se, pegou

n'um rewolver o disparou-lh'o á

queima roupa na cabeça.

Ferido na fonte direita o des-

graçado teve uma morte fulmi-

nante.

A detonação foi ouvida pelo

porteiro da casa que entrou no

quarto onde se passara o drama

que vimos de contar. Maria Le-



  

(CANÇÃO)

Eu sonhava comtigo impoluta l...

Que delirio de amor... que ideal!...

O teu seio arquejava-era a lucta

entre o geme do Bem

O teu corpo franzino,

no desdem

bem deixava, através

e do Mall

envolvido

por um véo cor de anil_

do tecido,

ver os tracos do um mago burill

Meiga brisa ligeira embalava

teus cabellos-divmos tropheus l-

e Diana, risonha, assomava

em seu throno de opala nos ceus l

E depois, esse véo transparente

' foi seguindo da brisa o passar...

e o teu corpo gentil, de serpente,

recebia o fana1 do luarl...

Os meus olhos sentiste que, ardentes,

se emmergiam dos teus no langor...

e que tu, nos meus braços trementes,

as doçuras libavas do amor!

Foi então que, entre beijos a furto,

os teus labios do fogo eu senti...

Ohl que sonho' tão bello e tão curtol _

Oh! que iuferno!... acordei... não te Vil

Oscar ?Ya/mid.

_W

bmuf, esguedolhada e quasi nua,

disse-lhe, soluçando: :Valentim

queria abandonar-me e eu ma-

tei-ol Vá chamar o commissa-

riem

O porteiro, aterrado, obede-

ceu, e d'ahi a. pouco ouvia-se se-

gunda detonação.

Era Mademoiselle Lobeeuf que

tinha feito justiça por suas mãos.

A desgraçado tinha-se deitado ao

lado da sua victima e disparam

tambem um tiro na cabeça; Ain-

da chegou a receber algum tra-

tamento, mas expirou dentro de

alguns minutos.

Arte carinha-Um pin-

tor de Munich, que durante este

verão passado foi hospede de Bis-

marck, recebeu de ex-chancellar

varias eonñdencias que nada tem

com a politica, mas que nem por

isso são menos interessantes.

Corta noite, recaira a conver-

ção, sobre a musica e desde logo

Bismarck declarara com vigoro-

so outono ue era refractario _a

essa arte, da qual não entendia.

nem patavina. _

-Em pequeno, no collegio,

disse, quando tinha de solfejar

de uma lição de musica, desatava

a chorar, e foi sempre um sup-

plicio ver-me em frente d'aquelles

pontinhos negros e d'aquelles si-

gnaes estonteantes, incomprahen-

siveis para mim, que em meia

hora aprendi o alfabeto grego!

«N'uma palavra, continuou

Bismarck, não tenho nada de mu-

sico e caroço em absoluto de ou-

vide.

~Aponas gosto um pouco dos

realejos das ruas e não me desa-

grada e violoncello, que é o ins-

trumento que mais recorda avoz

humana. .

“Nunca ofrequentei os theatros

de opera; em boa verdade, tam-

bem, cumpre-me declarar que

nunca tive tempo para essas ba-

gatellas.

“Na minha familia, só a prin-

ceza é que é diletante.

 

   

             

   

   

 

   

  

*' “Quando se executou em Ber- .

lim a Tetralogia de “Jaguar, ella

não perdeu uma unica representa-

ção e até convidou para jantar o

artista Scaria.

“Eu tinha então outras coisas

mais importantes a que. atten-

der.”

Estas confissões não devem

surprehender a ninguem, e até

custaria conceber a ideia de um

chanceller de ferro cultivando a

arte que por excellencia tem o

privilegio de dulcilicar os costu~

mes e até de domesticar as feras.

l

As mulheres que ma-

tam-,413m Paris, uma vende-

deira de vinho, por appellido

Ducroix, no calor d'uma discus-

são violenta entre ella e o mari-

do, sacou d'um revólver e deu-

lhe um tiro. A bala feriu-o na

testa e o seu estado é grave. Foi

recolhido ao hospital Lariboisié-

re. A mulher diz que o tiro foi

um accidente casual. Pelo sim

pelo não, a justiça tomou-a á sua

conta e teni~n'a aferrolhada.

Um real parente. _A

cantora Melba, que o marido af-

firma ser amante do duque de

Orleans, afiirma que enviava an-

nualmente áquelle a quantia de

9 contos de réis, o, que cansada

de pagar tal tributo, pensara

em pedir a separação de pessoa

e bens, quando o marido se lhe

adeantou requerendo o processo

de divorcio.

Como dissemos, madame Mel-

ba está. em Paris e acha-se em

adiantado estado de gravidez.

E aqui está. como d'uma can-

tora vae talvez sahir um novo

pretendente s coroa de flores de

liz !

Que ridiculo!

O marido da cantora esteve

mamente esteve o duque de Or-

léans, para o desafiar cara a ca-

geito. E' o que lemos n'um jor-

nal estrangeiro.

  

em Brindis e Lisboa, onde ulti:

.ra, mas não pôde encontral-o a

O Povo d'Ovar

 

Conmto sangrento. ~

Em Dorpar, governo da Livo-

nia, deu-se uma sangrenta lucta

entre estudantes d'estas duas na-

cionalidades.

No dia. 27 do mez preterilo

os estudantes russos da Universi-

dade d'aquella cidade deram um

baile em beneficio dos seus colle-

gas pobres. No final da festa. os

allemães, influenciados pelos fu-

mos do alcool começaram a diri-

gir umas graçolas pesadas :is se-

nhoras russas que assitiam ao bai-

le, chegando um d'elles, o barão

de Draucheufels a rasgar os ves-

tidos da esposa do juiz de paz,

originando tudp ,isto um grande

escandalo, que terminou com a

expulsão dos estudantes allcmães,

que' reunindo-so em maior nume-

ro, vieram armados de cacetes e

revólvers, travando-se uma lucta

encarniçada entoando os allemães

o “Wacht em Rhein» e soltando

vivas ao imperador Guilherme; os

russos a- a seu turno batiam-se

cantando a Marselheza e o hym-

« no russo, tendo os allemães que

_ retirar-se vencidos.

Os russos que escangalharam

tudo que encontraram na asso-

ciação Coronia, e terminaram por

lançar fogo ao predio, quebrando

tudo em muitas casas e habita-

ções dc allemã'es, sendo a policia

impotente para restabelecer a or-

dem_

E' desconhecido o numero de

mortos c feridos.

.--_;5~
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Litteratura

O P H E L l A

LENDA NORUEGUEZA

 

De pé, no meio do carcere,

estão dois homens: um é o prin~

cipe Oscar, o outro o carrasco.

A luz vacillante da lanterna

alumia com sobriedade a scena

terrivel que precede geralmente

o supplicio.

Perdôo-te, diz Oscar ao vor-

dugo, que ajoclha; mas quero sa-

ber a causa da minha morto.

«O rei enamorou-se da vossa

esposa, porque tem os olhos ver-

des como esmeraldas, respondeu

o algoz. O rei jurou não sentar

no throno senão uma princeza

que tenha os olhos d'ossa côr.. .

E* por isso que deveis_ morrer es-

ta mesma noite»

O principe treme de furor o

raiva.

:Tenho aqui um thesouro que

tu nunca vistenem sequer em so-

nhos, exclamou o principe atiran-

do uma bolsa aos pés do carras-

co; é tua se permittires que eu

veja esta noite minha mulherl

O executor da justiça vacilla;

mas as promessas do principe aca-

bam por seduziI-o, e cede. . .

cSó até a meia noite, diz elle,

guardando a bolsa cheia dc ouro

que o preso 'atirara ao chão.

cA' meia noite, diz o princi-

pe, estarei jnnto á. ponte dos Tres

arcos; juro pela salvação da mi-

nha alma!

   

Meia hora depois achava-sc o

principe aos pés de sua mulher.

Ophelia, apallida formosa dos

olhos verdes, oncostava. a fronte

abrasada no hombro do seu ma-

rido, chorando amargamente. Es-

tava branca, fria como o marmo-

re dos sepulchros, eos seus cabel-

los soltos cobriam-nla como man-

to de fios de ouro.

Oscar, a quem a belleza de

sua mulher tirara o valor, para

realizar o proposito que levava,

arremessou para longe o punhal

com que pensara dar a morte a

Ophelia a fim de livral-a das per-

seguições do rei.

“Fujamos exclamou a infeliz

esposa no auge do terror. Ainda

não soou a meia noite o podemos

esperar longe d'estes Estados. . .

“Ninguem escapa á. colera do

rei, minha adorada Ophelia. Alem

d'isso dei aoearrasco tudo quan-

to tinha para vir ver-te... A uni-

ca salvação possivel 6 morrer!

O trovão rugia ao longe e o

vento silvava pelas ameias do

castello.

A camara fracamente alumia-

da por uma riquíssima lampada

de prata illuminava- se a espaços

com a azulada luz dos relampa-

gos que penetravam pela rasga-

da. janella.

A princeza tremia, abraçada

a seu marido.

Subito, Oscar levanta-se es-

pavorido e com o assombro pin-

tado no semblante. Ophelia cai

de joelhos, cobrindo o rosto com

as mãos. Um silvo agudo cruza

os ams, indo perder-se ao longe,

nos ultimos confins da montanha.

A chuva cala a torrentes. O

vento abro com cstrepitc a colo-

rida vidraça, e ao deslumbrante

fulgor das exhalaçôes descobre-se

o homem da mascara negra, de

pó, junto á, ponte dos Tres arcos.

“Approxima-se a meia noite:

minha querida Ophelia, ou mor-

rer, ou ceder á. vontade do tyran-

no. Se te assusta a morte, deixo-

te em liberdade.

“Estás-me ultrajando acudiu

Ophelia, levantando-se tranquilla

ecom sublime expressão: antes de

ser do rei, eu mesma darei cabo

de mim... Mas já. agora aprovei-

tcnios os momentos que nos res-

tam e bebamos pelo nosso amor

e pela nossa. passada felecidade...

E fallando assim, apresentou

ao principe um copo de ouro que

continha um precioso licor.

Oscar bebe até a ultima gota,

olhando docemente sua esposa.

Ophelia parece uma estatua de

alabastro. O'homem da mascara

negra esperava de pé junto apon-

tc dos Tres Arcos.

Ouviu-se um segundo assobio

ao soar a meia noite no relogio

do castello. O principe estremece;

Ophelia continua scvéra e tran-

quilla. Extasiase o principe aos

pés de sua mulher: parece esque-

cer a realidade da sua situação

desesperada', sente que uma força

superior all¡ o retem.

Em quanto os olhos se lho vão

fechando, diz á. princesa mil pala-

vras amantes. dulcissimas o ar-

dentes jurameutos que ella escu-

ta com triste sorriso, mas seguin-

do anciosa os effeitos do narcoti-

co que no aureo copo acabava de

offe'reccr-Ihe.

Poucos momentos depois_ Os-l

car adormece profundamente; a

princeza escreve com tremula mão

poucas linhas em um pergaminho,

explicando ao marido o seu pro-

cedimento e o que elle deve fazer

para escapar á. coleta do rei; em

seguida põe a capa e-o gorro de

 

   

Oscar, não sem dirigir um olhar

sombrio para a ponte dos Tres

Arcos.

“Não morrerás, diz olhando

para o marido que jaz em lethar-

go; cu é que hei de morrer antes

que ser do rei”.

Ouve-se terceiro assobio no

silencio da noite. A luz da lam-

pada vacilla, o rclampago rasga

as nuvens e illumina o campo de-

serto.

Ophelia sae precipitadamente

da camara.

Ao pó do muro acha-se um

homem com um manto preto e

uma mascara A princeza appro-

xima-se envolta em uma capa até

aos olhos. O trovão. rage. como

leão enjaulado. '

Um momento depis ouve-se o

ruido que produziu um corpo pe-

sado ao submergir-se nas aguas.

_ Na ponte está um homem: o

rei.

“Ophelia é minha. exclama e

os labios entreabrem-lhe com um

sorriso que faz estremecer os pro-

prios condemnados.

“O carrasco afasta-se a toda

a força de remos para ganhar

com o seu bote a margem oppos-

ta.

A ultima dobra da capa que

cobria a desventurada Ophelia

desaparece da superñcie das

aguas...

Poucos dias depois houve na

praça publica da cidade uma ter-

rivel execução.

O rei mandara esquartejar o

carrasco por ter deixado fugir do

carcere certo réo condemnado a

morte. '

O principe Oscar, ao saber do

desastroso fim da sua amada Ophe-

lia, perdeu de todo a razão.

WEG**-

 

casam i*

Ovar veste-se de luto. . .

Na ultima segunda feira, o

funereo som do bronze chamou

os corações dedicados, as carita-

tivas almas ao campo dos mor-

tos.

As campas que occultavam os

ossos dos entes queridos foram

embcllezadas com suspiros e bem-

mequeres e regadas pelas lagri-

mas da saudade! _

N'essc dia de luto geral tudo

alli appareceu. . .

Segui tambem, triste, muito

triste, a mesma rotina; rebenta-

ram-me lagrimas como a todos;

depuz algumas margaritas por

sobre as pobres campas dos meus

antepassados; assistia essa sce-

na de geral commoçào e, commo-

vido egualmente, disse um a adeus n

a mansão dos mortos.

Quando bateu meio dia acha-

va-me ainda debruçado sobre a

modesta cruz de sobroira que en~

cima a sepultura do desditoso, do

sempre lembrado Carlos Valle!

Chorei lagrimas de amigo, orei

pela alma do infeliz e dirigi-mo

para outra cruz, de ferro, ali pro-

xima, que mostra o leito frio on-

de dormc o anjo da bondade,

aquelle quo, quando completava

19 primaveras, foi decepado pelo

cutollo funereo da Morte-aquel-

le sim--o leal coração, o Antonio

d'Oliveira Gomes!

Foi então que, satisfeitas



    

   

  

    

   

  

  

    

 

  

   

  

  

   

  

aquellas tristes visitas e alliviado

o coração, retirei do cemiterio. . .

O dia do festejo dos mortos

está. ainda vivo, muito vivo, na

mente de todos; o echo lugubre

do bronze parece que fere ainda

os ouvidos; as lagrimas, esse mar

de lagrimas que regou os musgos

das oampas e que foram derrama-

das pela saudade ainda não es-

tão enxutas pelo sol do conforto,

não ; os gritos aíflictivos da viu-

va, da espoza, da mãe, e da ii-

lha, cortam os ares, enchem de

pavor uma villa inteira.

Omar eonvulso, bravio. indo-

mito, subverteu um barco, sor-

vendo. neve, homens.

Foram nove os escolhidos da

sorte para *terminar a existencia

por meio d'un naufragio?

Então já. existem mais nove fa-

milias sem pao, e talves. sem

abrigo. . .

Conforto essas desditosas fa-

milias a Esperança; amparo-as

a Caridade. '

Ú

Alguem, muito conhecido no

centro vareiro pelas suas conquis-

tas, quasi sempre. . . frustradas,

pela sua intelligãncia, posição,

etc. imcumbiu-se de me entregar,

afim de ter publicidade n'este jor-

nal, uma carta assignada com as

iniciaes A. O. L.

Não foi uma carta que li, mas

um papel em quaes se traçaram

palavras com o tim de ir tocar,

muito a descoberto, em uma don-

zellal

Conservarei o infamante, o

calumnioso eseripto, até que um

dia descubra o auctor que dictou

e a auctora que escreveu...

Permitta-me o voluntario en-

carregado este desabafo: desconfio

de s. ex.“ Culpo-O' como auxilia-

dor.

Oxalá me engano...

a

Lastimo deveras que intelli-

gencias tão fecundas ainda vivam

no canto estreito do atraso!

Estros assim, aqui, corrom-

pem-se...

O Domingos Pintalhão reve-

lou o seu merito em uma carta-

cuja leitura foi por todos conbe,

cida.

Por meu lado, agradeço os

encomios... engraçados.

Certo é que só o poderá igua-

lar 'Eça de Queiroz, Ramalho Or-

tigão o outros.

Tão engraçadinho...

Benzó Deus!

'll

O deffensor de. cidade de

Aveiro, participa ao centrado

que é presidente, que a czmlssa-

'ção alii progride e Ovar continua

“ em uso da educação piscatoria.

Compara a grande difference

' dizendo que em Aveiro só se pas-

seia a cavallo e, que quem tem

filhas, trai-as sempre vestidas á.

_ amazôna!

u O digno defensor, nega

o que contra o immortal escrip-

- tor A. Herculano, se diz. O

Refuta todas as ideas verei-

' ras e, quando sabe fora dos habi

tos, promette vingança com o

seu. .. pingalim.

Oh homem l

Jôão Sincero.

 

O Povo d'Ovar

 

 

PUBLICAÇÕES

Recebemos:

Os dois primeiros fascículos

do terceiro volume dos Elementos

de geog'raphia economica do ma-

jor de infanteria_José Nicolau Ra-

poso Botelho.

_Os dois primeiros volumes

publicados pela Bibliotheca Eco-

nomica-Fromon Junior e Risle'r

Senior de Alphonse Daudet, o

festejado contista franoez, e Um

tiro de rewolver de Julio Mary.

Nada diremos d'estas duas

obras, completos estudos da vida

parisiense, porque os nomes dos

auctores dizem tudo.

A barateza de cada um dos vo-

lumes publicados e outros a pu-

blicar espantam. Raro se obtem

um livro de Alphonse Daudet mes-

mo das edições francezas por me-

nos de @QO r is., A Bibliothcca

Economica púítüpam 100, reis!

_Continua a acreditada caça

Belem dr. C" a publicação do ro-

mance a Avó de Emilio Richem-

bourg e das Victimas da loucu-

ra, de Xavier de Montepim. Te-

mos recebido os fascículos publi-

cados.

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias

publicou-se o numero de 1 de no-

vemhro.

Correio da moda:

_ Gravuras: Vestido com cor-

pinho casaca-Vestido com aba

triplieada-Vestido para meninas

-Entremeio de crocht para co-

berta de cama-Coberta de cro-

chet para cama-Chapéu redon-

do de feltro-Vestido com casa-

co comprido-Romeiro. tecida á

mão-Blusa aberta. para meninos

-Paletó comprido--Fórma de

capota de fraco-Fôrma de cha-

póo de fletro-Qnadro ornado do

pregas-Vestido com paletó justo

_Vestido com jaqueta comprida

Vestido com corpo de pala -Ves-

tido com jaqueta curta-Paletó

com aba triplicada-Capota or-

nada de plumas--Luvas mosquo-

teiro-Golla de plumas-Vestido

de passeio com jaqueta-Chapéo

ornado de vidrilbos-Vestido com

blusa de aba comprida-Capa

comprida-Capota de fraco-Pa-

letó justo guarnecido de trança

de lã_Chapéo redondo-Vestido

com collete-Chapéo redondo-

Fronha com ornamento de crochet

-Plastrão gravata-Folha para

biombo ou para ornamento de pa-

rede-_Cordão trançado para cinc

to-Paletó com aba triplicada-

Cercadura bordado ponto de cruz

ponto de alinhavo e ponto haste

para tapete-Vestido para sarau

com corpinho decotado-Vestido

blusa para meninas-Vestuario

(calça, corpinho de baixo e blusa

aberta) para meninos-Vestido

com corpinho decotado para me-

ninas -- Estante movediça com

pintura queimada-Vestido de

baile com guarnição de contas,

etc., etc.

Com figurino colorido e folha

de moldes.

Agradecemos.

 

Mans' *JUDICUUE'S*

" EDITOS

(2.n publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d”Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos

de trinta dias a contar da se-

gunda publicação d'este annun'-

cio no «Diario do Governo»,

citando os herdeiros do reve-

rendo Roberto Gonçalves de

Sá, abbade, que foi, dlEsmo-

riz, pessoas incertas, para em

dez dias findo o praso dos edi-

tos, pagarem a João Ferreira

Coelho, escrivão da comarca

a quantia de 256850 re'ís de

custas contadas Ifacçào ordi-

naria que Manoel Rodrigues

Candal na qualidade de presi-

dente da junta de parochia,

d'aquella freguesia, lhes moveu e

ou nomearem á penhora bens

sufficientes, sob pena de no-

meação se devolver ao exe-

quente e seguirem-se á revelia

os termos da execucao.

Ovar, 28 de outubro de

1891

Ver¡ fiquei a exactitlño

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

_ O Escrivão

/Joãg Ferreira Cod/10

' w (215)

E¡ ll'l'OS

(1.” publicação)

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz, cor-

rem editos de 30 dias a cou-

tar da segunda publicação d'es-

te annuncio no aDiario do Go-

verno,- citando os credores e

legatarios desconhecidos ou re-

zidentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

¡nventario de menores a que

se procede por fallecimento de

Joanna da Silva Ferreira mo-

radora que foi no logar do Sei-

xo Branco, freguezia de Val-

lega.

Ovar, 4 de Novembro de

1891

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivào

Eduardo Elysz'o Ferraz

Abreu

do

( 126)

EDITOS

(1“ publicação)

Pelo juizo de direito_ da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos

de sessenta e trinta dias a con-

tar da segunda publicação d'es-

te anuuncio no «Diario do Go-

verno,› citando pelos primei-

ros Joaquim da Silva Godinho,

auzeute sem se saber o para-

douro, e Manoel Domingues

Pedroza, auzente no Brazil,

para assistirem a todos os ter-

mos até ñnal do iu-ventario

orphauologico a que se proce-

de por morte de sua mãe e

sógra Maria Roza de Jesus,

que foi da freguezia d'Arada;

e elos segundos os credores

e egatarios por ora desconhe-

cidos ou residentes fóra da co-

marca para deduzirem os seus

direitos no meemo inventario.

Ovar, 5 de Outubro de 189¡

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferrezra Coelho
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Annuncios AGENCIA FUNERARIÀ

q - Rua da Graça. -OVAR

llllihlllTllllilll lilillllllllllll SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems.

PARA 111003 E POBRES do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tom inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixões já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; h itos desde o

mais fina seda at ao mais baixa

algodão; corôas de dores artifi-

ciaes, de erolas e de zinco,

desde o me her ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emlim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

raes.

Poderão'lpois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

eeseitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 480 PAGINAS

  

                

  

O nosso programma é sim-

plEB e traça-se em poucas pala-

vras.

A Empreza creando esta no-

va collecçâo de VOLUMES A

_100 REIS, propõe-se apenas a um

fim, o vulgarisar por meio de

uma publicação, feita em excel-

lentes condições materiaes, e por

um preço infinitamente barato,

¡as obras dos romancistas mais

distinctos e conhecidos, consti-

tuindo assim uma Íh'bliotheca Po-

* pular, verdadeiramente digna

d'este nome.

 

Não damos premios, nem of-

ferecemos brindes. O verdadeiro

brinde e o notavel premio, está.

na extraordinaria barateza da

publicação, barateza que não tem

rival, podemos aiiiançal-o, não

dizemos já. no nosso paiz, porque

 

LEI D0 RECRUTÀMENTO
APPROVADA POR

os centros do mundo onde se tem

 

estudado as edições economicas.

Cada volume de 100 réis,

levará 300 mil a 600 mil

letras de impressão !H

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou õflO réis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos [publicar

mais tarde. o qqe apenas custará.

CINCO TOSTOESI! !

Romances publicados:

Fromont Junior e llisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

UM TIRO DE REWOLYER

POR

JULIO MARY-

_ A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raica de L. Stapleau::

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

industrial e Sergio Panine de

George Chet-Clotilde de Al-

phonse Karr.-Sapho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES ns ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Emproza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

íSSO seria escusado, mas em todos

C

arla de lei de 12 de setembro de 1887

Seguido das alterações

decretada.? em 23 dejulho de 1891

Preço . . 40 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar_ a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

18, e 20-Pon'ro.

ls lllllMlS [ll Louiiil
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPJNI

Auctor dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, O Fiacre n.° 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta, As Mu-

l'ieres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

4 volumes illustrados com

ohromos e gravuras a 450 réis por

assignatura 15800 réis. Cader-

netas semanaes de 4 folhas e es-

tampa 50 réis.

Brinde a todos os assignantes.

Vista geral da Avenida da Li-

herdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros, impressão feita a

16 côres valor 500 réis.

Os srs. assignates que envia-

rem já directamente aos editores

a quantia de 152500 réis (sem aba-

timento), receberão na volta do

correio avista da Aosnidmda Li-

berdade e semanahente'ucbader-

netas tambem pelo correio tan-

p_ara Lisboa como para asprovin-

cias.

EDITORES--BELEM &C.'

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.
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Companheiros do punhal

POR

L. STAPLEAUX

   

 

  

    

     

   

.A. A'V'Ó

OR

ÊMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmontada pelo

auctor

Bonancerlramatioo da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

as assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um córte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardassus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Saira em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignanto no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu cou-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, 'Praça de D. Po-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

incontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

Um cheque à vista,

do 2 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.a caderneta e

a venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pc-

   

  

  
   

   

  

   

   

   

didos. tem a arecído.

Peça-se o prospecto illus- Pp v

 

rado e 1.*l caderneta. MANUAL

ELEMENTOS DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes
OEOOIIAPIIII IIOOIIOIIIOI

(Agricola, industrial e commercial)

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

POR

JOSE NIOOLAII llAPOSO BOTELHO

Major de [Montaño

pelo

DR. AUGUSTO CESA
R DE SA

IUÍZ hn DIREITO, IICRVIXDO NO TRABUNAL

ADIINIBTKAQIV
G DB VILLA BELL

e ex-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhaes (f: MMM-Editores
Este livro, unico até hoje os-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

o de cada fasciculo, 120 réis.

óde ser requisitado a Raul

de Saí-Editor do MANUAL

 

OS MYSTERIOS DO PORTO

Pon

GERVAZIO LOBAHO

cação, !Ilustrado com_

magníficas ph o t o t y-

pias.

Condições de assignatura TWO-VILLA REAL.

 

No Porto e em Lisboa di'âtri-

buir-se-ba semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fascícqu de 48 paginas, ou 40 e

VIDA

uma:l plàototypia, pelo medico pre- DE

ço e 0 reis cada fasciculo a- l

go no acto da entrega , P

Para as províncias, a remes- POR

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

ciculos de 88 paginas e uma pho-

VERSÃO DE
totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fascícqu franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fascieulo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que oderó. ser

enviado em estampil as de 25

rei s, vales do correio ou ordens

de facil cobrança. -

Recebem-se assignaturas 1 vol. br. . . .

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca de porte.

FERNANDES REIS

2.- EDIÇÃO

telar e de Lord Byron.

estampilhas ou vale do correio.

veira.
18 e 20-Porto.

administrativos districtaes, des- ›

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DL

Julio de Magalhães

 

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDI'I'ORES BELEM & 0.8

26, Rua do Marechal Saldanha,

26 ~ LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publicase por series de 11°).

numeros! devendo puhlicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conlerà, alem «Pantenrdãos de

diversos trihunaes de primeira e

Segunda ¡nslancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es~

pecinlmenle adminiswalivo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portanle que se fôr promulgando,

já nu proprio j('›rnn|,j:'i ern separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmentu de preço para

os senhores assignantes.

 

DO PROCESSO A
DMINISTRA-

Com os retratos de Emilio Cas-

Pelo correio franco de porte a

quem cmnar a sua importancia em

l A' Livraría==Cruz Coutinho,

Agente em Ovar-Silva Cer- i :Editora. Rua dos Caldeireiros,

Preços da assignatllra

Por serie de l“: numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duasseriesürm anno) 237100

Não se acceitam assignaluras

por Inenos de 12 umueros, pagas

adiantadnrnenie.

Toda a correspondencm deve

ser dirigida para a Redacção da

. «Gazeta Adminislrntha- ~ Villa

Real.

, DICOIOIIIIRIO UNIVERSAL

Lin

Em Lisboa e Porto a distri'

I buíção é feita em domicílio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção faz-se pelo correio, receben-

do-se anticipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

0 preço de cada entrega é

de 120 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri›

gida aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo & Irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

NOV“

PORTUGUEZ

gnistico, scientifico, biographico,

historico, hihliographico,

geographico a mytnologico etc.

COMPILADO

Pon

anamnese @E &EMLEIQà

ronnrs r rrormmnos

TAVARES GARDOZO & IRMAO

Largo de Camões B e 6

LISBOA

corra/;05.9 DE Aco/curou _A_ ESTIAÇAO

' JORNAL ILLOS'IIIAOO lili IIOOA

PARA AS FAIIILIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

O NOVO DICCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 22424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mez. ) ,_

Podemos garantir a rogula-' lreços: I :mno reis

ridade da publicação, visto a ' 11§000_-6 ¡nc-les

obra estar completa, toda este- _ 7 , . . ,

reotypada e muitas folhas já im- Ezíjíhmnt l O dv ISO rs'

pressas.

Os senhores assígnantos não

LIVRARIA CI'IARIIRON, LU-

GAN ô( GENICLOUX, SUC-
correm pois o perigo do ficarem

com uma obra imcompleta, como

CESSORES-PORTO.
tantes vezes acontece.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará. Peruamhuco.

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

   

Vendem-se passagens a preços muito reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, íicando livros dc quaesqucr compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho c residir-em onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Na/arz'a

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham maís de 17 e menos de

õl annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

I Unidos do

BRAZIL

 

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Antonio Ferreira Marcellt'no.

Pelos paquetes a sahir de Lis

boa todas as semanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma- -

o'ido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, gemas, neto¡ ou-

enteados, para díllerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro o S. Paulo

 

_ Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

vrda alguma pelos beneñcros recebidos, podendo empregar Iivrementea

sua actividade Iaborícsa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptarn-se os documentos necessarios e respectivos l

, passaporte_s,_ para 'os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirlgir unicamente:

El¡ OVA!!

_ 50° u_ Sorniim Antunes da Silva

Rua da Praça

tos de França e Hespanha.

E!! AVEIRO

n Manuel J. Soares dos ltois

19-Rua dos Marcadores-23.

_ N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da:

Africa Portuguozn, por paquetes portngnezos do primeira ordem.

Os compromissos eñ'ectuados pelo agente principal ou por seus agentes são oompridoss com rigo

rosa promptidão, segurança e boa fe. Exportam-sc mercadorias e embarcam-se passageiros pelos po¡l

 

   

  

  

 

  
   


